
PECU.~IA ~A A}L~ZONIA: ALGL~~S IMPLICAÇÕES BIO-SOCIO-
ECONOMICAS DA IMPLA~TAÇÃO E USO DE PASTAGENS NO

PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DA PECUÃRIA1

.Emanuel Adilson Souza Serrão2
'Paulo Choji Kitamura2

1 - L'JTRODUÇÃO
, No processo de desenvolvimento da pecuária na Amazô

nia, a expansão dessa a~ividade em área de floresta, nas últi
mas décadas, tem sido motivo de sérios questionamentos devido
as implicações ecológicas e socioeconômicas do processo.

A pecuária desenvolvida em áreas florestadas tem sido
acusada por conservacionistas como principal causa de degrada
ção do ecossistema regional e de apresentar baixos índices de
benefícios econômicos e sociais. No outro extremo, os "desen
volvimentistas" consideram essa atividade como capaz de fazer
bom uso da terra e dos recursos de capital e de 1llão-de-obradis
poníveis na região.

Controvérsias a parte, a indústrii pecuária baseada
em pastagens. formadas em áreas de floresta é uma realidade, e
continua em expansão, como consequência de pressões geopolít!
cas e socioeconômicas.

Nossa intenção é fazer uma breve análise sobre a pecu
ária regional, com ênfase nas ,áreas recentes de expansão~base~
das em pastagens formadas em área de floresta, a evoluçao do
processo, suas consequências po'sí.t Lvas e negativas, e sugerindo
alternativas para aumentar sua viabilidade ecológica e socioe
econômica.

2 - EVOLUÇÃO RECENTE DA PECUÁRIA REGIONAL

A pecuária na região Amazônica vem apresentando, es
pecialmente a partir da dêcada de 70, crescimento marcant e , ten
do o rebanho aumentado em mais de 150% no período 1970/85 e t;
talizando, segundo dados do FIBGE, em 1985, 15,5 milhões de ca
beças bovinas e bubalí.nas , e ocupando uma área de mais de cerca

1 Resumo da palestra proferida no lQ Simpósio sobre Produtividade Agroflores
tal da Amazônia: Probleoas e Perspectivas. .-

2 Pesquisadores do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU/
EHBRAPA.
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de 18 milhões de hectares em pastagens nativas e de 12 milhões
de hectares em pastagens cultivadas.

Em sua evolução histórica, a pecuária regional apre
senta duas fases ·distintas: a primeira que vai até o início da
década de 60, onde o "centro" de produção se 10calizaJa nas
áreas tradicionais do Marajó, Roraima, Baixo e Médio Am~zonas.
Nesse período, tanto Belém quanto Manaus, dois dos maiores p~
los urbanos representavam mercados cativos daquelas regiões,
tal eram as limitações que dificultavam o comércio inter e in
tra regional.

Uma nova fase da pecuária regional se iniciou na déca
da de 60, a partir da mudança paulatina na estrutura da comer
cialização de produtos pecuários, imposta pela ~elhoria da ma
lha viária, especialmente pela BR-OI0 - a Belé::l-Brasília. De~
sa forma, o mercado de Belém, principal~ente, passou a exercer
importante papel na nova dinâmica, ao receber, alé;;;da produção
do Harajó, a das novas áreas de expansão que se a":>ria;nem ccn
sequência das externalidades criadas. Assis, a =elhcria da re
de de transporte, facilitando o escoamento da prcducao e as tr~
cas intra e inter regionais,- e outros fatores, e~tre os quais,
as condições ecológicas favoráveis para a for::açãcde pastagens
e as políticas de ocupação do espaço regio~al, estisularam a
expansão da pecuária, principalmente na "fra:-:jaoriental" da
Amazônia, com ênfase nas regiões nordeste e se.::' CC' Pará, norte
de Mato Grosso e de Goiás. Tal movimento ve= =C'cificando o ce
nár10 da produção pecuária na região Amaz ê:-: i:::a , c'eslocando õ
"centro" de produção das áreas tradicionais para as áreas recen
tes de expansão.

Em termos tecnológicos, os sist eca S ::e~rod·..:çàopred~
minantes nas principais regiões produtoras =:s:rê, oom bastan
te clareza, a dicotomia atualmente existen:e C~=: resultado da
dinâmica de evolução da pecuária na Amaz Sn í a , ::'e'-1= lado, a
tecnologia ainda rudimentar comum nas áreas ce cria:órios tra
dicionais, e de outro,1 em contraste, os =el~ores padrões tecno
lógicos das áreas recentes de expansão. -

Nas áreas de pecuária tradicional, C'S sistesas de pro
dução praticados apresentam-se com baixas têxas de capitaliza
ção e de uso de mão-de-obra e insumos raodernc s , os rebanhos sãõ
de baixa qualidade racial, sem especialização na produção de
gado de leite ou corte, criados em sistemas extensivos, com m~
nejo ainda incipiente do rebanho e das pastagens, mobilizando
grandes extensões de áreas, com maior proporção de pastagens
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nativas e, em consequência, apresentando coeficientes zootéc
nicos pouco favoráveis, com baixa taxa de crescimento do reba
nho e, em última análise, baixa produtividade. Por exemplo, as
áreas do Marajó apresentam, nesse contexto, índices zootécni.
cos menos favoráveis que nas áreas de expansão, em função das
condiçoes ecológicas em que a atividade se desenvolve, compre
dominância de savanas mal drenadas. Essas áreas apresentavam n~
final da década de 70 uma taxa de desfrute de pouco mais de
7%, o que significava uma produtividade extremamente baixa, ca
racterizando sistemas semi-extrativos. ~ provável que esses ín
dices tenham tido pequena melhoria na década de 80.

Por sua vez, nas áreas recentes de expansão, os pa
drões t ecnoldg í cos já se apresentam melhores, com predomínio de
pastagens cultivadas, formadas principalmente em áreas de fIo
resta, com gramíneas raras vezes consorciadas com· leguminosas~
maior taxa de capitalização em infra-estrutura, rebanhos de me
lhor qualidade, sistemas menos extensivos, com algum manejo das
pastagens e do rebanho, inclusive cuidados sanitários e supLe
mentação mineral, com atividades voltadas para a engorda, em:'-'~
ra geralmente integrada com ,as fases de cria e recria.

Os índices zootéc~icos dessas áreas de expansão são
melhores em relação a ,das áreas tradicionais, e apresentavam no
final da década de 70 uma taxa de desfrute do rebanho de pouco
mais de 14% onde os resultados das fazendas de melhor manejo já
se apresentavam competitivas em relação a outras regiões produ
tores do país. Esse quadro parece não ter sofrido mudanças si~
nificativas na última década.

3 - AS PASTAGENS: A BASE DA PRODUÇÃO PECUARIA
,

A principal matéria prima para a produção pecuária
nas áreas de expansão:são as pastagens formadas após a derruba
da a queima da biomasfa da floresta, proéesso tradicional para
formar pastagens de primeiro ciclo.

Em princípio, é de se esperar que pastagens consorcia
das de gramíneas e leguminosas adaptadas, quando bem formadas
e devidamente manejadas, possam, guardadas as devidas propor
ções, cumprir papel um tanto semelhante ao da floresta, quant~
à manutenção e ciclagem da relativamente reduzida quantidade
de nutrientes no sistema solo - planta - animal. De fato, a!
guns resultados de pesquisa sugerem que uma boa cobertura de
pastagem formada pode ser considerada eficiente - em termos de
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proteção contra a erosão e de manutenção das características fí
sico-químicas do solo - que muitos cultivos anuais ou perenes,
além de apresentar baixos níveis de exportação de nutrientes.

A ciclagem de nutrientes no sistema solo - pastagem -
animal é, indubitavelmente, a base da sua estabilidade. Este
as~ecto torna-se particularmente importante nas ireas de terra
firme da Amazônia onde, via de regra, predominam oxissolos e
ultissolos ácidos e de baixa fertilidade e onde, imediatamente
após a derrubada e queima da floresta, ocorrem acréscimos tempo
ririas na fertilidade do.solo, que devem ser aproveitados co;
eficiincia pelo maior espaço de tempo possível.

3.1 - PRODUTIVIDf..DEBIOLÓGICA DAS PASTAGENS COM A TECNOLOGIA
TRADICIONAL

As pastagens de primeiro ciclo, tem sido
mente formadas com gramíneas forrageiras exigentes
fertilidade do solo (principalmente Panicum maximum
res comerciais), sem inclusão de leguminosas.

Após a derrubada da floresta, queima da biornassa e
plantio de forrageira, se formam pastagens de boa produtivid~
de que duram, via de regra, de quatro a seis anos. Verifica-se,
então, um declínio gradual da produtividade da pest agerae o con
sequente incremento simultâneo da comunidade de pla~tas invasõ
ras, passando por diversas fases de produtividade até atingir
avançado estigio de degradação, que ocorre de sere a 15 anos
após o estabelecimento.

tradicional
quanto a

- cultiva

Nesse processo de declínio de prodlltividade, a capaci
dade de suporte da pastagem é reduzida de 1,0 a 1,5 UA/ha para
menos de 0,3 UA/ha.

3-2 - FATORES DA INSTABILIDADE DAS PASTAGENS
As pastagens formadas em ireas de floresta amazônica

têm sua estabilidade produtiva influenciada pelo solo (o supor
te do sistema planta-animal, com suas características físicas
em geral satisfatórias e características químicas via de regra
deficientes), pela flora (as forrageiras plantadas, a comunida
de de pla~tas invasoras, a flora microbiológica), pelo clima
(com sua influincia direta e indireta), pelos animais pasteja
dores (extra~ndo e ajudando cicIar nutrientes, promovendo com
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pactação do solo, fazendo pastejo seletivo), pela fauna (pouco
aparente mas bastante ativa) e pelo homem (como planejador, co
mo prestador de serviços técnicos, como produtor).

Desses fatores, os mais importantes (ou mais conheci
dos) são os fatores edafLcos, climáticos, de manejo, agressivl
dade da comunidade de plantas invasoras, limitações de germo
plasma forrageiro, não inclusão de leguminosas, e o homem. -

3.3 - I~~LICAÇÕES ECOLOGICAS
Muito tem sido escrito e falado sobre a exploração

pecuária em área de floresta na Amazônia - porque envolve gra~
des extensões de desmatamento para formação de pastagem - e su
as consequincias eco16gicas.

Não parece haver dúvida que as principais e inquestio
náveis consequincias indesejáveis do desmatamento para a im
plantação de projetos agropecuários com fornação de pastage;
em larga escala são: modificações na fauna e n~ flora com ris
co de desaparecimento de espécies; degradação do solo por ero
são e lixiviação; assoreamento de rios e lagos; mudança de fl~
xo das águas , Esses são riscos óbvios que deverão ocorrer comO
consequincia de desmatamentos. Sua magnitude será, obviamente,
função da extensão dos desmatamentos. A despeito da grande i~
portãncia do assunto, a pesquisa tem sido incipiente para com
provar e quantificar essas c9nsequências. -

Recentes pesquisas desenvolvidas na região visando
determinar as consequencias dos distúrbios antropogênicos da
formação e utilização de pastagem no ecossistema indicam que:
(1) as alterações químicas no solo são maiores como consequên
cia do processo tradicional de formação das pastagens do qu;
como consequênçia de sua utilização através dos anos; (2) as
alterações físicús do solo são maiores devido à utilização da
pastagem através dos apos do que devido ao processo de forma
ção; (3) a comunidade de plantas invasoras das pastagens d;
gradadas abandonadas pode recuperar a estrutura florestal des
de que não tenha sido abusivamente utilizada por longos perío
dos de tempo; (4) as dificuldades de recuperação do ecossist;
ma nativo em pastagens degradadas estão relacionados nem tanto
com o empobrecimento dos nutrientes do solo mas principalmente
pela ausênci~ de fontes de sementes; predação de sementes e
plãntulas; compactação do solo e estresse hídrico,que impedem
ou retardam o estabelecimento das plãntulas e essências flores
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tais nas pastagens degradadas.

3.4 - AV&~ÇOS TECNOLOGICOS: TECNOLOGIA EM ?SO
Nos últimos 15 anos, com base em pesquisa desenvolvi

das na região e na própria experiência dos criadores obtida
com a evolução dos sistemas de produção pecuária, têm sido re
comendadas e adotadas intervenções tecnológicas que visam pro
longar a vida útil das pastagens de primeiro ciclo ainda produ
tivas ou renová-las quando degradadas. -

Nas pastagens de primeiro ciclo, nas fases de alta e
média produtividade, as medidas de manejo (controle de pressão
e sistema de pastejo, controle de queimadas, cor.t roLe de inva
soras, adubação - principalmente fosfatada -, distribuição de
aguadas e mineralização, etc) até o nível crítico de produtivi
dade econômica (onde ainda é economicamente viável interferir
tecnologicamente para recuperar a pastagem), deve~ visar uma
eficiente reciclagem d~ nutrientes para manutenção do equili
brio do sistema solo-pastagem-animal pelo maior espaço de tempo
possível.

As intervenções tecnológicas a partir do nível críti
co de produtividade econômica, nas pastagens de primeiro cicl~,
perdem em eficácia em virtude da insuficiente bio~assa forra
geira, pois, a partir desse ponto, o desequilíbrio (ou equilI
brio!) "ecológico" já favorece mais à comunidade de plantas in
vasoras que as forrageiras plantadas.

Qua~do as pastagens atingem a fase de degradação avan
çada e dependendo da produtividade biológica da comunidade de
plantas invasoras prevalentes, as mesmas S~Q abandonadas (pou
sio por tempo indeterminado) ou utilizadas para formação de n-;:J
vas pastagens (renovação de pastagem) ou para plantio de cultl
vos ou estabelecimento de sistemas mistos.

A renovação de pastagem já envolve mecanização, prát~
cas culturais e insumos que caracterizam um uso mais intensivo
da terra, além de, via de regra envolver f orrage í ras de geração
mais recente (como Brachiaria humidicola - principalmente -, B.
brizantha e Andropogon gayanus) que as gramíneas pioneiras. -

Os altos custos da renovação de pastagem, principal
mente devido à mecanização e à aplicação de adubos, têm sido -;:J
principal entrave, face às, geralmente, grandes áreas a serem
renovadas. Recentemente, extensas áreas de pastagens degrada
das têm sido renovadas através de associação de forrageiras e
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cultivos anuais (principalmente arroz e ·milho), onde a produção
de grãos minimiza ou neutraliza os custos de estabelecimento da
pastagem renovada.

3.5 - AVANCOS TECNOL~GICOS: TECNOLOGIA POTENCIAL
As soluções tecnológicas acima resumidas para conter

o declInio da produtividade e para renovar pastagens degrada
das, utilizando os recursos forrageiros atualmente disponIveis
comercialmente, podem ser consideradas de altos insumos (se le
vadas em conta as peculiaridades regionais) porque envolvem fer
tilizantes para corrigir as deficiências do solo, defensivos
para o controle de invasoras, mecanização para o preparo do s~
10 e plantio de forrageiras e cultivos, e outros insumos. Do
ponto de vista biológico, os resultados podem ser considerados
satisfatórios, como tem sido verificado a nIvel de sistema de
produção, porém são questionáveis do ponto de vista socioeconô
mico. Apesar das dificuldades de créditos governamentais e prl
vados e da falta de melhores opções, tem sido crescente o
número de usuários dessa tecnologia.

Atualmente busca-se a tecnologia alternativa ou tecno
logia de baixos insumos - provavelmente a mais difIcil de ser
desenvolvida - que deve ter como base gramIneas e leguminosas
adaptadas às condições de solo, clima e fatores bióticos, regi
'onais e que tenham maior produtividade sustentável que as for
rageiras atualmente em uso.

Esta nova tecnologia deve ser apropriada para sistemas
de produção de gado de corte, dupla finalidade (c&rne e leite)
e sistemas mistos (sistemas agro-silvo-pastoris) predominantes
na região, e terá como base grandes novas coleções de germoplas
ma dentro dos gêneros de grarn.í neas importantes para a região c~
mo Brachiaria, Panicum, Andropogon, Paspalum, Axonopus e de I!
guminosas como Centrosema, Pueraria, Desmodium, Stylosanthes,
Arachis, Leucaena, Calopogonium.

Sem dúvida, este é o grande desafio para as institui
ções envolvidas em solucionar o problema da produtividade sus
tentável das pastagens na região. Esta tecnologia deverá ter
grande alcance econômico e ecológico pois deverá permitir nI
veis mais altos de produtividade pecuária, a intensificação do
uso da terra e redução da pressão sobre novos segmentos de fl~
resta amazônica. .

Atualmente, busca-se também sistemas agro-pastoris,
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silvo-pastoris e agro-silvo-pastoris, para recuperação de áreas
de pastagens degradadas com sistemas de produção biologicame~
te mais estáveis e socioeconomicamente mais viáveis que pasta
gens puras de gramíneas e leguminosas. Esses sistemas são co;
binaç~es de cultivos perenes, forrageiras ~ ess~ncias flores
tais co~patíveis entre sí, onde culturas anuais são plantadas
para mini~izar os custos do estabelecimento da pastage~das cul
turas perenes e das essenc í as florestais que formarão o sistema
agro-pastoril ou silvo-pastoril.

As experi~ncias práticas e da pesquisa justificam um
certo otimismo em relàção aos sistemas mistos como alternativa
viável para as áreas de desenvoivimento pecuário da região.

4·- IMPLICAÇÕES ECONÔMICAS

De uma forma geral, nao obstante ao estoque_de tecno
logias atualmente disponível para a pecuária na regiao, notada
mente para o manejo sustentado das pastagens, a maioria dos em
preendimentos exibem ainda níveis tecnológicos bastante baixoS:
A baixa produtividade da atividade, ainda patente na maior par
te da região amaz~nica, especialmente no que se refere ao re~
dimento/árca, tem sido susteutado ãs custas da abundância do
fator terra.

Num contexto maior, as quest~es ligadas ao manejo das
pastagens e do rebanho como um todo, e as suas consequ~ncias
na produção dos recursos naturais estão ligadas fundamentalme~
te ã economicidade dos investimentos nessa atividade. Assim, o
uso da tecnologia tradicional, ainda predominante na região com
utilização pouco intensiva de mão-de~obra e de insumos moder
nos, reflete a preocupação dos fazendeiros na busca de um equi
líbrio na atividade. A Lnt egraçao de cria, recria e engorda, ne
cessária para o crescLrne nt o auto-sustentado ·dorebanho, diminui
sensivelmente a produtividade final, ã qual o produtor se con
trapõe com um sistema criatório menos intensivo.

Numa outra dimensão, alguns estudos t~m evidenciado
conflitos de interesse entre o curto e longo prazos, nas deci
s~es de investimentos em pecuária. Dadas as cond í ço es da infra=
estrutura regional e de suas externalidades, em muitos casos os
investimentos a longo prazo na pecuária não são rentáveis do
ponto de vista estritamente privado, em contraposição aos inves
timentos a curto e a médio prazo que se apresentam com rentabi
lidade satisfatória.
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Desta forma, o comportamento dos produtores está ori
entado principalmente no sentido da maximizaçao da rentabi1i
dade em prazos mais curtos (imediatismo) antes que ao longo de
todo um horizonte tempo~al. Nesse aspect~, mesmo aqueles inves
timentos, seguramente com maturação a 10ngq prazo, tais como
cercas, estradas internas, benfeitorias outras, e principa1men
êe em implantação e recuperação de pastagens, recebem um trat~
ment o de decisões de curto e médio prazo, de "max í.rmza çao de g~
nho de peso nos primeiros anos", visível nas taxas de lotação
(UA/ha) adotadas pelos produtores.

Ressalte-se que 'em tal situação, mesmo as tecnologias
de alta rentabilidade a longo prazo, geralmente menos predat~
rias de recursos naturais, conforme mostrado pelo sistema de pes
quisa, tais como a manutenção da longevidade produtiva das pas
tagens de primeiro ciclo e a recuperação das pastagens degrad~
das, desde que envolvam significativos aumentos nos fluxos de
custos, só poderão ser adotadas, nas condições atuais, à medi
dida que recebam tratamentos diferenciados por parte do setor
p~blico, no sentido de estírnqlos à sua adoção.

Dentro dessa ótica, tanto os incentivos fiscais, quan
to outros programas de créditos a ba í.xo custo, certamente ' tr~
riam novos alentos à atividade pecuária, com redução do custo
dos investimentos de longo prazo de maturação. Todavia, se de
um lado, os programas de crédito rural funcionam eficienteme~
te nesse sentido, já os incentivos fiscais parecem ter fracas
sado, graças a atividade especulativa das terras, do mal uso
dos próprios recursos incentivados, e de probLemas relaciona
dos a administração do programa como um todo.

Talvez a questão fundamental em todo esse contexto,
notável nas áreas recentes de expansão da pecuária regional, é
a das externalidades negativas geradas pela atividade. Os pro
blemas gerais, decorrentes das queimadas, as perdas de extensas
áreas de floresta, estimadas em até 2 milhões de hectares para
alguns anos, os prejuízos à flora e à fauna, bem como aqueles
localizados internamente à propriedade, tais como a degradação
do solo e, em consequência, das pastagens, - atualmente estima
das em mais de cinco milhões de ha em toda a Amazônia - repre
sentam as principais externalidades geradas pela pecuária regi
ona1 e, portanto, custos transferidos do âmbito privado para ~
sociedade como um todo.

Tal fato, de·proporções dramáticas pela total omissão
do Estado na sua mediação, vem ocorrendo ~or força da diferen
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ça de abordagem de investimentos, onde a visão privada é sempre
mais predatória.que a visão social, por estar assentada sobre
um horizonte de planejamento mais curto.

5 - PERSPECTIVAS
De uma forma geral, a expansao da pecuária vem 'se con

centrando, como relatado anteriormente, nas áreas do nordeste
e sul do Pará, Norte de Mato Grosso e Goiás, mostrando nítida
tendência de estabilização a taxas menores, após um período ba~
tante acelerado na década de 70.

As perspectivas nessas áreas, parecem orientar-se no
sentido da continuidade da expansão de áreas de pastagem antes
que de uma intensificação de seu uso, apesar dos incentivos p~
blicos para o uso mais intensivo de capital. -

Por outro lado, a pecuária das áreas tradicionais, p~
rece ter poucas possibilidades em termos de evolução, dada a
sua baixa capacidade de produção de excedentes, condiç;es eco
lógicas menos favoráveis e as dificuldades ainda comuns de es
coamento da produção. Nessa~ áreas, a dinamização da atividaà;
deverá ir além da mentalidade extrativista; a superação da bai
xa produtividade pela modernização dos sistem:.ts de produção-;
principalmente na alimentação regular do rebanho durante todo
o ano, e a melhoria do material genético mobilizado.

Embora a pecuária da região amazônica não apresente
uma nítida especialização nos diversos sistemas produtivos(lei
te, cria, recria e engorda)- exceto próximo aos centros urba
nos, com tendência a formação de bacias leiteiras, notadamente
nas áreas recentes de expansão - nota-se U::-.2 preocupa ç ao para a
especialização, já apresentando fazendas espêci3lizadas no se
gment o engorda, de maior rentabilidade até o mor.ent o ,

A elevação do preço real da terra, como resultado dos
investimentos prí.vado s e das economias externas advindas da ocu
pação econômica do espaço, certamente pressionará pelo aument;
da produtividade nessa atividade. Por outro laéo, o caráter
especulativo da terra, bastante presente nos empreendimentos
instalados na década de 70, com presença aInda marcante nos di
as de hoje, deverá exercer por muito tempo pressoes sobre as d;
cis;es de investimentos na pecuária regional. -

A continuar a exploração imediatista e especulativa,
com utilização de tecnologia tradicional de baixa eficiência,
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que tem caracterizado a expansão da .pecuária em áreas floresta
das, as consequências econômicas, sociais e ecológicas dessa
atividade' continuarão a ser mais negativas do que positivas.

6 - O QUE ~ NECESSÁRIO

A reversão do cenário atual da pecuária amazônica, no
tadamente daquela desenvolvida em áreas de floresta e das suas
externalidades negativas, requer mudanças tanto a nível de de
cisão dos produtores quanto do setor público.

No que se refere aos produt0res, é de fundamental im
portância a intensificação do uso das terras já exploradas, vi
sando incrementar a relação produto~área, bem como a busca da
longevidade produtiva dos recursos naturais, o que certamente
teria como consequência a redução da pressão sobre novos segmen
tos da floresta amazônica. Tal mudança, quando analisada no con
texto atual, de mais de cinco milhões de ha de pastagens em di
ferentes estádios de degradação, mostra um grande potencial de
impacto.

No entanto, tal mov~mento requer também, em contrapar
iida, mudanças de grande vulto na atuação do setor públicoquan
to às políticas de ocupação do espaço amazônico. ~ necessário
sobretudo que suas ações estejam compatíveis com a conservação
da qualidade do meio ambiente e dos recursos naturais.

Num âmbito maior é importante que o setor público as
suma o seu verdadeiro papel como mediador dos conflitos de in
teresse (principalmente econômicos) entre os indivíduos e a so
ciedade como um todo. Sem tal mudança, a expansão tanto da p~
cuária quanto de outras atividades agrícolas na região conti
nuará pautada na "exploração" e preda çao dos recursos naturais-;-
antes que no manejo sustentado desses. Mais especificamente, é
importante que'tal mudança no âmbito do setor público se tradu
za em instrumentos de políticas que devem privilegiar ativida
des menos predatórias e mais orientadas para a recuperação de
ecossistemas degradados e aumento da produtividade sustentável
das pastagens.

Numa outra dimensão, é também necessário que as insti
tuições do setor público, principalmente o tripé ensino-pesqui
sa-extensão rural, bem como os órgãos de planejamento assuma;
o seu papel, com real compromisso com o processo de desenvolvi
mento regional.

Finalmente, em termos de pesquisa agrícola, é necessa
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rio que se busque, cada vez mais, tecnologias adequadas ao meio
ambiente regional que favoreçam a intensificação das áreas já
exploradas pela pecuária e,em consequência, o aumento da rela
ção produto:área de mane í ra ecoLog í ca e economicamente susten
tável. Nesse aspecto, três campos merecem atenção especial: o~
estudos de ecologia de pastagens e de terras degradadas; a re
euperação de pastagens e terras degradadas; e os estudos de eco
logia e manejo das pastagens nativas.
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